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Santo Anselmo: O Argumento Ontológico

1. Dados Biográficos

   Santo Anselmo (1033-1109) nasceu em Aosta na Itália, filho de um nobre, Gondolfo, e de uma mãe rica, Ermenberga. Seguiu a carreira religiosa, fez estudos clássicos e escreveu sempre em latim. Tinha muita inteligência e piedade. Sua biografia nos é contada pelo seu discípulo, Eadmero. Foi comum na Idade Média; os religiosos buscavam o apoio da fé na razão. Anselmo escreveu uma obra sobre esse assunto.
        É considerado um dos iniciadores da tradição escolástica. Buscava um argumento para provar a existência de Deus, e sua bondade suprema. Fala que a crença e a fé correspondem à verdade, e que existe verdadeiramente um ser do qual não é possível pensar nada maior. Ele não existe apenas na inteligência, mas também na realidade.

        Anselmo desenvolveu uma linha de pensamento sobre essas bases, chamados de argumento ontológico, que foi retomada por Descartes e criticada por Kant e Hegel, e ela estava numa obra chamada Proslógio.

Seus argumentos não foram totalmente aceitos. Anselmo chegou a arcebispo de Cantuária em 1093. Escreveu outras obras importantes, dentre elas, Da Gramática e A Verdade. Recebeu doações de terras para a Igreja, mas brigou com Guilherme, Rei da Inglaterra, pois não queria fazer comércio com os bens eclesiásticos. Isso foi considerado um desrespeito ao poder Real, e Guilherme impediu Anselmo de viajar para Roma, desafiando o poder da Igreja.

            O pensamento medieval de maneira geral é influenciado por concepções Platônicas e Aristotélicas, mas é evidente que Santo Anselmo influenciou muito o pensamento teológico posterior.

2. O Argumento Ontológico de Santo Anselmo

      Num dos seus primeiros livros, Monológio, em que apresenta sua visão de Deus, Anselmo fala que a essência suprema existe em todas as coisas e tudo depende dela. Reconhece nela onipotência, onipresença, máxima sabedoria e bondade suprema. Ela criou tudo a partir do nada. Anselmo procurava desenvolver um raciocínio evolutivo sobre o que considerava ser a verdade, que estava contida na Bíblia.

         Para Anselmo, o pensamento tem algo de divino, e Deus tem uma razão. Sua palavra é sua essência, e Ele é pura essência infinita, sem começo nem fim, pois nada existiu antes da essência divina e nada existirá depois. Para ela o presente, o passado e o futuro são juntos ao tempo, são uma coisa só. E Ela é imutável, uma substância, embora seja diferente da substância das outras criaturas. Existe de uma maneira simples e não pode ser comparado com a consciência das criaturas, pois é perfeito e maravilhoso e tem todas as qualidades já citadas. O verbo e o espírito supremo são uma coisa só, pois este usa o verbo para expressar-se. Mas a maneira intrínseca que o espírito supremo se expressa e conhece as coisas é incognoscível para nós. O verbo procede de Deus por nascimento, e o pai passa a sua essência para o filho. O espírito ama a si mesmo, e transmite esse amor.

       Anselmo acreditava que a alma humana é imortal, e as criaturas seriam felizes e infelizes eternamente. Mas nenhuma alma é privada do bem do Ser supremo, e deve buscá-lo, através da fé. E Deus é uno. Para se contemplá-lo devemos nos afastar dos problemas e preocupações cotidianos e buscá-lo. Ele é onipotente embora não possa coisas como morrer ou mentir. É piedoso, em parte por ser impassível, o que não o impede de exercer sua justiça, pois ele pensa e é vivo. Anselmo fala muito da crença divina do Pai, do filho e do espírito humano. Grandes coisas esperam por aquele que aceitar Deus e buscá-lo.

        Santo Anselmo, no Proslógio, parte do fato de que o homem encontra no mundo muitas coisas, algumas boas, que procedem de um bem absoluto. E daí vem a explicar como esse bem é necessariamente existente. Todas as coisas têm uma causa, menos o ser incriado, que é a causa de si mesmo e fundamenta todos os outros seres. Esse ser é Deus.

       Essa argumentação toda começa com a conclusão lógica de que a idéia de Deus existe no pensamento humano como “aquilo do qual não se pode pensar nada maior”. E é essa conclusão lógica que trás consigo a necessidade que Deus exista não somente no pensamento, mas também na realidade. Pois se Deus, que é “aquilo do qual não se pode pensar nada maior”, existisse só no pensamento, seria possível pensar um outro ser maior que existisse tanto no pensamento quanto na realidade. Logo Deus não seria “aquilo do qual não se pode pensar nada maior”, O que é ilógico e inverídico para Anselmo, para ele (tendo em vista o conceito de “aquilo do qual não se pode pensar nada maior”) Deus existe tanto no pensamento quanto na realidade; mesmo o insipiente há de conceber a existência do tal ser “do qual não se pode pensar nada maior” uma vez que ele ouve tal frase e a compreende.

3. A Critica de Hegel a racionalidade e ao modelo lógico Medieval.

         De maneira geral, a argumentação lógica medieval é extremamente Aristotélica. Podemos dizer que o Argumento Ontológico de Santo Anselmo se caracteriza justamente pelo rigoroso respeito as regras do método lógico clássico, ou seja, respeito ao principio da não contradição e aos modelos silogísticos.

         Hegel critica esse modelo na medida em que nas formulações de sua lógica intuitivamente dialética tenta estabelecer uma nova relação entre razão e entendimento. As criticas dizem respeito ao modo como a lógica formal se fundamenta na sua estrutura e a relação desta lógica com seu conteúdo, com o real. É criticada aqui, a forma irracional, imutável, singular e não-contraditória como o real é tratado.

          Essa nova concepção de razão introduzida por Hegel apresenta alguns traços peculiares que a ligam diretamente ao real. No que diz respeito à forma, o pensamento se torna móvel sem perder o objetivo. Do ponto de vista da efetividade do pensamento, ele passa a trabalhar com contradições sem se perder em incoerência. E ainda, do ponto de vista dos conhecimentos adquiridos, as leis do real e as leis do pensamento passam a trabalhar em conjunto na física, na química, na filosofia e etc. Esses são os fatores que caracterizam essa nova lógica dialética como a lógica do real (e não mais do formalismo metafísico).

         Hegel visa lançar aqui uma critica profunda a lógica medievalista que só compreendia as afirmações, porém não tinha como lidar com as negações e, principalmente, com as contradições. Para tanto ele substitui o termo medieval de razão pelo termo moderno de “entendimento”, elevando assim o conceito de razão a um status muito mais elevado. Para Hegel o entendimento visa reduzir a complexidade de algo em termos simples, definidos e isoláveis. (A razão medieval) Já a razão, numa concepção moderna, não se constitui da mesma forma, ela é infinitamente mais rica e mais complexa. A Razão deve compreender não só o objeto em si, mas também todas as suas peculiaridades; as históricas por exemplo...

  Hegel concebe o processo racional como um processo dialético no qual a contradição não é considerada como "ilógica", "paradoxal", mas como o verdadeiro motor do pensamento. O pensamento não é estático, mas procede por contradições superadas, da tese (afirmação) à antítese (negação) e daí à síntese (conciliação). Uma proposição (tese) não existe sem oposição a outra proposição (antítese). A primeira será modificada nesse processo de oposição e surgirá uma nova. A antítese está contida na própria tese que é, por isso, contraditória. A conciliação existente na síntese é provisória na medida em que ela própria se transforma numa nova tese.

        Para Hegel, a dialética é uma aplicação científica da conformidade às leis inerentes à natureza e ao pensamento, a via natural própria das determinações do conhecimento, e de tudo que é finito. É o momento negativo de toda realidade, aquilo que tem a possibilidade de não ser. A possibilidade de negar-se a si mesma. Hegel chega ao real, ao concreto, partindo do abstrato: a razão domina o mundo e tem por função a unificação, a conciliação, a manutenção da ordem do todo. Essa razão é dialética, pois procede por unidade e oposição dos contrários. No caso especifico da Filosofia Medieval, Hegel visava uma razão especulativa, capaz de superar a dicotomia entre os objetos da fé e os objetos da razão. Algo que torna-se o “salto” ilógico e irracional do pensamento em uma suprassunção (Aufhebung) verdadeiramente dialética.
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